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3.4 – Discussão 

 O número de dias de amostragem e a quantidade de áreas estudadas parecem não ter 

sido suficientes para amostrar a riqueza e abundância das espécies de lagartos das áreas 

estudadas, como foi demonstrado pelas curvas de rarefação. Talvez fosse necessário ampliar 

de 10 para 15 ou 20 dias de amostragem e mais áreas, a fim de se obter uma melhor 

representatividade da comunidade local.  

 Não ter encontrado espécies exclusivas de áreas controle, pode ser um indicativo de 

que os fragmentos, embora menores e isolados, estão conseguindo manter a diversidade de 

espécies regional. Este resultado difere daqueles encontrados por Carvalho-Jr. (2003) que, ao 

estudar efeitos da fragmentação sobre comunidades de lagartos em Alter do Chão, verificou 

diferença significativa na comunidade de lagartos entre fragmentos e áreas contínuas. Dixo e 

Metzger (2003), ao estudar efeitos da fragmentação em áreas de floresta na região de Cotia – 

SP, também encontraram maior riqueza e abundância de lagartos nas áreas controle.  

 A ocorrência de Bachia dorbignyi, Micrablepharus maximiliani, Hoplocercus 

spinosus e Kentropyx calcarata, apenas em fragmentos, não deve significar uma preferência 

destas espécies por áreas perturbadas ou que sejam espécies invasoras. Supõe-se que não tê-

las encontrado nas áreas controle foi apenas um fato ao acaso, ou tempo de amostragem 

insuficiente, visto que as três primeiras são descritas como espécies generalistas e 

freqüentemente encontradas em áreas de floresta primária (Nascimento et al., 1988; Ávila-

Pires, 1995; Gomes, 2003). 

Colli (2003), citando MacArthur e Wilson (1967) comenta que áreas menores devem 

possuir menor número de hábitats e por isso há de esperar que apresentem apenas um 

subconjunto de espécies que ocorrem em áreas maiores.  

Os resultados deste estudo não mostraram relações significativas entre tamanho da 

área e diversidade de espécies. Da mesma forma, alguns estudos não encontraram influência 

desta variável sobre a riqueza de lagartos, como aqueles realizados em áreas de Floresta 

Atlântica no Sul da Bahia, mencionados por Colli (2003); em fragmentos naturais e 

antrópicos de Cerrado (Silvano et al., 2003) e em Alter do Chão (Carvalho-Jr., 2003). 

 Como a maioria das espécies, neste estudo, mostraram-se generalistas quanto ao uso 

de hábitat (Capítulo II), realmente seria previsto não encontrar efeitos das variáveis estudadas 

sobre o número de indivíduos coletados de cada espécie.  

 Em princípio, poderia se pensar que alguns efeitos como borda e tamanho, pudessem 

não ser detectados, em função das áreas amostradas terem grandes dimensões (maior que 41 

ha), comparados a outros estudos. No entanto, outras pesquisas que avaliaram áreas de 
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tamanhos menores também não conseguiram detectar estes efeitos, como Schlaepfer e Gavin 

(2001) em fragmentos de 1 a 100 ha e estudos relatados por Silvano et al. (2003), em 

fragmentos de 25 a 100 ha e de 2 a 8.000 ha. 

 Baseados em resultados encontrados para Enyalius peditus e E. gaudichaudii, em 

fragmentos de mata em São Paulo, Dixo e Metzger (2003) afirmam que a abundância de 

lagartos tende a ser maior em áreas maiores. No entanto, os resultados encontrados aqui, não 

apontaram correlação entre tamanho da área e número total de indivíduos coletados. Apenas 

para o número de indivíduos de G. hasemani e C. eigenmanni, o tamanho da área mostrou 

influência significativa positiva.  

 Tanto G. hasemani quanto C. eigenmanni são espécies de pequeno porte e devem 

possuir área de vida pequena. Isto não justificaria os resultados encontrados (dependência do 

tamanho de área) já que a menor área amostrada foi de 41,8 ha. Porém, considerando que 

ambas as espécies preferem áreas sombreadas ou até mata densa, poderia se pensar que as 

áreas maiores apresentariam maior cobertura vegetal, propiciando melhores condições de 

habitat para estas. Sendo correta esta premissa, deveria ser encontrada relação significativa 

entre abertura de dossel e/ou número de árvores com estas espécies, o que não ocorreu. Assim 

acredita-se que algum outro fator não estudado possa estar correlacionado com tamanho, neste 

caso, ou talvez o esforço de coleta não tenha sido suficiente para conseguir detectar estes 

efeitos, com precisão. 

 Tamanho da área também se mostrou correlacionado positivamente com abundância 

de Coleodactylus amazonicus, em Alter do Chão, no Pará, mas não com abundâncias de 

Ameiva ameiva; Mabuya nigropunctata e Gonatodes humeralis (Carvalho-Jr.,2003).  

 Além do tamanho, a consideração do tempo de isolamento dos fragmentos, segundo 

Colli (2003) e Silvano et al. (2003), é de grande importância, visto que a história de cada área, 

após a fragmentação, passa a ser independente e com o passar do tempo a riqueza de espécies 

nestas áreas antrópicas vai diminuindo em função de efeitos demográficos, genéticos e 

estocásticos. 

 Não ter detectado efeito do tempo de isolamento sobre a comunidade de lagartos nas 

áreas estudadas, pode estar relacionada ao pouco tempo de isolamento destas (20 anos em 

média). Colli (2003), por exemplo, cita estudos em áreas de Cerrado em Rondônia que 

mostraram que após 20 anos de isolamento ainda não haviam ocorrido processos de extinções. 

O autor considera este lapso de tempo um período curto para se verificar efeito do tempo, 

visto que em áreas de fragmentação natural mais antigas (3.000 anos), na mesma região de 
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Rondônia, a riqueza de espécies foi cerca de metade daquela encontrada em áreas de 

fragmentos antrópicos. 

 A forma do fragmento apresenta uma relação direta com a quantidade de borda deste. 

Por isso, esta é uma variável importante quando se estuda efeito de fragmentação. Neste 

estudo, apenas três áreas apresentavam formato longo e estreito, e a maioria delas tinha 

poucos recortes. Desta forma a relação borda-área ficou minimizada (Laurance e Yensen, 

1991). Por tanto, estas áreas devem sofrer menos com os efeitos de borda. 

 Assim, não encontrar relações significativas entre forma dos fragmentos e riqueza ou 

número de indivíduos coletados de cada espécie de lagarto, nas áreas estudadas, é aceitável, 

uma vez que também não foram detectadas relações significativas para efeito de borda. No 

Projeto Cerrado, mencionado por Silvano et al. (2003), também não se observou relação 

significativa entre o grau de recorte das áreas e riqueza de espécies de lagartos e anfíbios. 

 A estrutura da vegetação, além de ser importante no fornecimento de abrigos e na 

proteção contra predadores, também está relacionada à disponibilidade de alimentos e afeta as 

condições de termorregulação dos répteis (Heinen, 1992; Vitt et al., 1998). 

 Neste estudo, não foi encontrada relação entre abertura de dossel e riqueza ou número 

de lagartos coletados, o que equivalem a resultados de Tinoco et al. (2003) que não encontram 

relação significativa entre abertura de dossel e a estrutura numérica de lagartos na região sul 

da Bahia, assim como Oda (1998) ao relacionar esta variável com a abundância de Gonatodes 

humeralis em Manaus. 

 Aspectos da estrutura da vegetação relacionada a comportamento de lagartos foram 

estudados por Faria (1999), em savanas da Amazônia, a qual verificou que Cnemidophorus 

lemniscatus apresenta preferência por hábitats com maior cobertura de arbustos, porém não 

encontrou relações significativas entre cobertura vegetal e a abundância de Kentropyx striatus 

e Anolis auratus.  

 O número de indivíduos coletados da espécie Anolis fuscoauratus  foi relacionado à 

quantidade de árvores e volume de folhiço. Esta espécie, apesar de ser freqüentemente 

encontrada sobre o solo (Ávila-Pires, 1995), é tipicamente arborícola (Vanzolini, 1986). 

Embora já tenha sido registrada em áreas de vegetação secundária e capoeira (Ávila-Pires, 

1995), prefere áreas intactas (Vitt et al., 2003), por ser umbrófila, o que pode justificar sua 

relação com maior número de árvores.  

 Anolis fuscoauratus é freqüentemente encontrada sobre o folhiço (Bartlett e Bartlett, 

2003), pois usa o solo para se locomover de uma árvore para outra e é onde coloca seus ovos. 
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Possivelmente esteja usando, preferencialmente, este ambiente para conseguir suas presas, já 

que o folhiço é habitat de grande diversidade de artrópodes.  

 Locais que apresentam condições de manter maior umidade, por mais tempo, têm 

possibilidade de suportar maior densidade de herpetofauna (Fauth et al., 1989 apud Heinen, 

1992). Este autor acredita que a liteira esteja relacionada a esta condição, tendo ele 

encontrado maior riqueza de espécies de lagartos em locais com maior profundidade de 

liteira, na Costa Rica. 

 Silvano et al. (2003) comentam que em Una, na Bahia, a fragmentação florestal ou a 

alteração da paisagem original não interferiram na diversidade de lagartos de liteira. 

Wiederhercker et al. (2002) encontram relação positiva entre quantidade de liteira e 

freqüência de Mabuya frenata e Colobosaura modesta em fragmentos antrópicos na região de 

Paracatu – MG. 

  Espécies do gênero Bachia são fossoriais ou semi-fossoriais, apresentando membros 

reduzidos e utilizam com freqüência buracos de cupins e formigas ou a própria cobertura de 

folhiço (Colli et al., 1998 e Bartlett e Bartlett, 2003). A relação significativa, encontrada entre 

a ocorrência de B. dorbignyi e maior número de árvores pode ser em função de um maior 

sombreamento da área e conseqüentemente maior umidade do solo. Isto deve favorecer uma 

maior riqueza e abundância de artrópodes nestes locais. Estes fatores oferecem melhor habitat 

para espécie. Urbina e Londoño (2003) ao estudar a herpetofauna em áreas perturbadas na 

Colômbia, concluíram que ambientes com maior cobertura vegetal e dossel mais fechado, 

apresentam um microclima mais semelhante às áreas originais e assim devem propiciar a 

presença de um maior número de espécies.  

 As demais espécies mostraram-se tolerantes à fragmentação, pois não foram 

encontradas relações entre as variáveis analisadas e o número de indivíduos coletados, destas, 

nas áreas estudadas. No entanto, devido a abundância registrada ter sido pequena, talvez em 

função do esforço amostral ter sido baixo, as conclusões devem ser tomadas com cautela. O 

pouco tempo amostral ou outros fatores, não analisados, podem ser determinantes dos 

resultados encontrados para comunidades de lagartos nas áreas estudadas.  
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4. Conclusões e Considerações Finais 
 
 Neste estudo foi considerado baixo o número de indivíduos capturados, embora o 

método de coleta (pitfall) pareça ser o mais indicado para a região, visto que durante todo o 

período de amostragem, seja nas caminhadas pelas trilhas ou durante a medida do volume de 

folhiço em 2.850 pontos, foram raros os avistamentos. Esta condição difere de outras regiões 

como áreas de Floresta Amazônica às margens do Rio Madeira e Reserva Florestal Adolpho 

Ducke em Manaus, onde os avistamentos foram freqüentes (obs. pessoal). O número baixo de 

capturas talvez tenha se dado em função do pouco tempo de amostragem (10) dias.

 Conclusões acerca do comportamento de populações e comunidades, quando se tem 

um “n” baixo, como no caso deste estudo, ficam restritas. Desta forma sugere-se que em 

futuras pesquisas na região deste estudo, seja utilizado um número maior de dias de 

amostragem visando garantir maior número de indivíduos coletados. 

 Apesar de alguns autores sugerirem que a variação sazonal de chuva parecer o fator 

mais importante que afeta a ecologia de lagartos, neste estudo não foi verificada influência 

significativa da estação (seca e chuva) na riqueza e número de indivíduos coletados, no ano de 

2003. Aparentemente as comunidades de lagartos respondem diferentemente aos efeitos das 

estações (seca e chuva) visto que em vários estudos são relatadas influências da precipitação 

na atividade dos indivíduos, enquanto em outros não, como foi no caso deste. Como nem 

todos estudos que abordam este aspecto, foram realizados em uma mesma região, talvez a 

estrutura do ambiente possa estar se correlacionando com a variável estação (seca/chuva) e 

por isso resultados distintos tem sido encontrados. 

 De qualquer forma, ficou evidente que em alguns casos, a amostragem em apenas um 

período pode não amostrar certas populações de maneira a compreender a sua estrutura, como 

o exemplo de Stenocercus caducus, que no período chuvoso só foi coletado adultos e no seco 

a maioria de juvenis. Assim, aconselha-se que as amostragens, na região, possam abranger as 

duas estações do ano (seca e chuva), bem como mais dias de amostragem.  

 A condição registrada para Stenocercus caducus sugere que a espécie reproduz-se uma 

vez por ano, no final do período chuvoso e possivelmente apresenta um ciclo de vida anual. 

 Não se ter encontrado espécies exclusivas da matriz de pastagem, bem como menor 

riqueza e menor número de indivíduos coletados nesta, é um indicativo de que a pastagem não 

representa um microhabitat apropriado para a sobrevivência da maioria das espécies de 

lagartos encontradas. A matriz oferece poucas condições de deslocamento para os lagartos, 

entre uma área e outra, representando uma barreira seletiva aos processos de migração, o que 

com tempo pode ocasionar perdas estocásticas para as populações. 
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 No entanto, nove das espécies incluídas neste estudo, Tupinambis merianae, Ameiva 

ameiva, Stenocercus caducus, Cercosaura eigenmanni, Mabuya nigropunctata, Gonatodes 

hasemani, Gonatodes humeralis, Iphisa elegans e Anolis fuscoauratus, mostraram-se 

generalistas ou pouco exigentes quanto ao uso de habitat, visto que ocorreram desde a borda 

até o interior das áreas estudadas. As  quatro primeiras foram encontradas, inclusive, usando a 

matriz de pastagem.  

 A condição generalista destas espécies é importante para sua manutenção  nestas áreas, 

pois demonstram serem pouco vulneráveis aos efeitos de borda. Isto, provavelmente, por 

utilizarem maior diversidade de recursos, e assim é possível que apresentem baixo risco de 

extinção em função destes efeitos, principalmente aquelas quatro encontradas na matriz de 

pastagem. 

 Quatro espécies que ocorreram somente no interior das áreas estudadas, Hoplocercus 

spinosus; Bachia dorbignyi; Colobosaura modesta e Micrablepharus maximiliani, embora 

pareçam ser sensíveis aos efeitos de borda, já foram registradas em outros estudos, utilizando-

se de borda e áreas de vegetação secundária. Desta forma a condição encontrada para estas 

espécies pode não representar grandes problemas de sobrevivência par elas, nestas áreas. Há 

de se registrar, no entanto, uma preocupação em relação a Kentropyx calcarata, visto que 

assim como neste estudo, outros autores também a registraram apenas nas porções mais 

internas dos fragmentos, o que aponta sua vulnerabilidade aos efeitos de borda. No entanto, a 

causa da raridade desta espécie, neste estudo, pode estar relacionada ao pouco tempo de 

amostragem.  

 O fato da maioria das espécies de lagartos ter sido comum aos fragmentos e áreas 

controles indica que mesmo após 20 anos de fragmentação, os fragmentos, embora isolados e 

menores que as áreas originais, tem sido importantes na manutenção da diversidade regional e 

que as espécies registradas nestes, apresentam menor probabilidade de extinção em função 

dos efeitos da fragmentação. 

 Para proteger a biodiversidade destas áreas, já alteradas, devem ser conhecidos os 

efeitos da fragmentação e estes devem ser controlados. Assim, é importante reconhecer que 

devido ao intenso desmatamento ocorrido na região, transformando as áreas de vegetação 

nativa em pastagem, as áreas remanescentes, mesmo com dimensões reduzidas, são 

fundamentais para se estabelecer um conjunto de reservas que possam garantir a manutenção 

da diversidade da fauna de lagartos na região. 

Desta forma, orientações aos proprietários destas áreas são importantes, assim como a 

averbação legal das reservas e o estabelecimento de cercas bem como sistema de aceiros, para 
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evitar o acesso de gado e fogo, garantindo melhor conservação destas áreas e assim a 

preservação da diversidade regional.  

 A importância individual de cada área na preservação da comunidade de lagartos é 

reconhecida, no entanto, a simples manutenção destas áreas de forma isolada, pode não ser 

suficiente para resguardar a sobrevivência de todas as espécies. Assim, a conexão entre estas 

áreas como forma de garantir migração de indivíduos e fluxo gênico seria de grande 

importância. Embora tenha ocorrido algumas espécies na pastagem, para muitas outras o 

deslocamento por esta matriz é inviável, principalmente as arborícolas e semi-arborícolas 

como Anolis fuscoauratus, Gonatodes humeralis e Gonatodes hasemani e aquelas que usam o 

ambiente de folhiço como Iphisa elegans, Colobosaura modesta e Bachia dorbignyi, já que a 

estrutura da matriz não lhes oferece estas condições e assim por mais próximo que estejam as 

áreas, ocorre um isolamento efetivo. 

  Neste estudo, o tempo de isolamento das áreas não apresentou relação significativa 

com a riqueza de espécies e número de indivíduos coletados, porém não se pode afirmar que o 

tempo de isolamento não exerça influência sobre a comunidade de lagartos, pois talvez o 

pouco tempo decorrido deste isolamento, cerca de 20 anos, não tenha sido suficiente para que 

seus efeitos tenham exercido pressões sobre as populações locais.  

 Embora neste estudo não tenha sido verificado efeito significativo do índice de forma 

sobre a riqueza de espécies e número de lagartos coletados, observou-se que houve ganho de 

espécies a medida que se avançou para o interior das áreas, indicando que há espécies 

sensíveis aos efeitos de borda. Este efeitos são diretamente influenciados pela forma das 

áreas. Assim, orientação técnica quando das autorizações de desmatamento, no sentido de 

garantir que as áreas deixadas como reservas apresentem um formato mais próximo ao 

circular para se minimizar os efeitos de borda, serão importantes para garantir a preservação 

da área e conseqüentemente de espécies mais sensíveis aos efeitos de borda.  
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Apêndice 1. Número de indivíduos coletados, riqueza e riqueza cumulativa de espécies por 

trilha em cada área amostrada. 
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Figura    a: Abundância, riqueza e riqueza cumulativa de espécies de lagartos em cada trilha 
amostrada, nas áreas com tamanho entre 40 a 100,3 ha. 
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Figura    b: Abundância, riqueza e riqueza cumulativa de espécies de lagartos em cada trilha 
amostrada, nas áreas com tamanho entre 100,4 ha a 300 ha. 
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Figura    c: Abundância, riqueza e riqueza cumulativa de espécies de lagartos em cada trilha 
amostrada, nas áreas com tamanho acima de 300 ha. C9; C14 e C23 são áreas controles. 
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Apêndice 2. Total de espécies e indivíduos capturados incluindo as coletas das duas 

campanhas das áreas 1 a 9. F = Fragmento; C = Área controle. 

 
Áreas 

Família Espécies F 
01 

F 
02 

F 
03

F 
04

F
05

F
06

F
07

F
08

F
10

F
11

F
12

F
16

F 
17 

F 
18 

F 
19 

F 
20 

F 
21

F
22

C
09

C
14

C
23

Gonatodes 
hasemani 2 6 5 3 0 3 0 0 2 2 5 1 3 0 0 1 3 5 3 7 4 

Gekkonidae 
Gonatodes 
humeralis 4 2 0 0 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 3 3 1 1 0 

Bachia 
dorbignyi 1 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 1 0 0 0 0 

Colobosaura 
modesta 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 4 0 0 

Iphisa elegans 4 2 4 1 0 0 0 1 0 0 0 1 0 0 1 2 0 1 0 0 8 

Micrablepharus 
maximiliani 0 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Gymnophthalmidae 

Cercosaura 
eigenmanni 3 0 0 2 1 5 1 1 1 3 1 1 0 0 1 0 0 0 2 4 3 

Hoplocercidae Hoplocercus 
spinosus 0 0 0 0 0 0 0 0 0 3 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 

Anolis 
fuscoauratus 0 8 1 0 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 2 3 0 0 1 

Polychrotidae 
Polychrus cf. 

liogaster 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 

Scincidae Mabuya 
nigropunctata 5 2 15 0 0 1 2 5 0 2 2 0 1 0 0 7 0 0 2 2 1 

Ameiva ameiva 5 2 8 11 3 4 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 1 0 0 

Kentropyx 
calcarata 0 1 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0 Teiidae 

Tupinambis 
merianae 0 2 1 0 1 0 0 0 1 0 0 1 0 0 1 1 0 0 0 1 0 

Tropiduridae Stenocercus 
caducus 3 5 12 11 3 3 5 2 1 3 2 2 2 2 2 3 2 4 3 2 2 
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Apêndice 3. Espécies coletadas durante o estudo.

Gonatodes hasemani 

Gonatodes humeralis  

Bachia dorbignyi 
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Colobosaura modesta  

Iphisa elegans  

Micrablepharus maximiliani  
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Hoplocercus spinosus   

Anolis fuscoauratus  

Cercosaura eigenmanni  
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Stenocercus caducus  

Mabuya nigropunctata  

Ameiva ameiva  
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Tupinambis merianae  Kentropyx calcarata  

Polychrus cf. liogaster  
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Apêndice 4. Relação dos espécimes tombados na coleção de Anfíbios e Répteis do Instituto 
Nacional de Pesquisas da Amazônia – INPA. 
 

Espécie Número de campo Número de tombo 
Ameiva ameiva DJS 016 INPA - H 15953
Ameiva ameiva DJS 059 INPA - H 15952
Ameiva ameiva DJS 115 INPA - H 15954
Ameiva ameiva DJS 123 INPA - H 15955
Ameiva ameiva DJS 139 INPA - H 15956

Anolis fuscoauratus DJS 153 INPA - H 15957
Anolis fuscoauratus DJS 250 INPA - H 15958
Anolis fuscoauratus DJS 164 INPA - H 15959
Anolis fuscoauratus DJS 252 INPA - H 15960
Anolis fuscoauratus DJS 267 INPA - H 15961
Stenocercus caducus DJS 009 INPA - H 15962
Stenocercus caducus DJS 022 INPA - H 15963
Stenocercus caducus DJS 044 INPA - H 15964
Stenocercus caducus DJS 046 INPA - H 15965
Stenocercus caducus DJS 062 INPA - H 15966
Stenocercus caducus DJS 069 INPA - H 15967
Stenocercus caducus DJS 112 INPA - H 15968
Stenocercus caducus DJS 142 INPA - H 15969

Mabuya nigropunctata DJS 023 INPA - H 15970
Mabuya nigropunctata DJS 025 INPA - H 15971
Mabuya nigropunctata DJS 026 INPA - H 15972
Mabuya nigropunctata DJS 042 INPA - H 15973
Mabuya nigropunctata DJS 051 INPA - H 15974
Mabuya nigropunctata DJS 072 INPA - H 15975
Mabuya nigropunctata DJS 102 INPA - H 15976
Mabuya nigropunctata DJS 197 INPA - H 15977
Mabuya nigropunctata DJS 222 INPA - H 15978

Bachia dorbignyi DJS 030 INPA - H 15979
Bachia dorbignyi DJS 259 INPA - H 15980

Gonatodes humeralis DJS 032 INPA - H 15981
Gonatodes humeralis DJS 043 INPA - H 15982
Gonatodes humeralis DJS 114 INPA - H 15983
Gonatodes humeralis DJS 217 INPA - H 15984
Gonatodes humeralis DJS 266 INPA - H 15985
Gonatodes humeralis DJS 269 INPA - H 15986

Hoplocercus hispinosus DJS 175 INPA - H 15987
Iphisa elegans DJS 007 INPA - H 15988
Iphisa elegans DJS 098 INPA - H 15989
Iphisa elegans DJS 249 INPA - H 15990
Iphisa elegans DJS 257 INPA - H 15991
Iphisa elegans DJS 258 INPA - H 15992
Iphisa elegans DJS 277 INPA - H 15993

Colobossaura modesta DJS 078 INPA - H 15994
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Colobossaura modesta DJS 130 INPA - H 15995
Cercosaura  eigenmanni DJS 148 INPA - H 15996
Cercosaura eigenmanni DJS 067 INPA - H 15997
Cercosaura eigenmanni DJS 080 INPA - H 15998
Cercosaura eigenmanni DJS 187 INPA - H 15999
Cercosaura eigenmanni DJS 189 INPA - H 16000
Cercosaura eigenmanni DJS 200 INPA - H 16001
Cercosaura eigenmanni DJS 218 INPA - H 16002
Cercosaura eigenmanni DJS 219 INPA - H 16003
Cercosaura eigenmanni DJS 220 INPA - H 16004
Polychrus cf. liogaster DJS 224 INPA - H 16005

Micrablepharus maximiliani DJS 211 INPA - H 16006
Micrablepharus maximiliani DJS 212 INPA - H 16007

Kentropyx calcarata DJS 038 INPA - H 16008
Gonatodes hasemani DJS 092 INPA - H 16009
Gonatodes hasemani DJS 186 INPA - H 16010
Gonatodes hasemani DJS 199 INPA - H 16011
Gonatodes hasemani DJS 201 INPA - H 16012
Gonatodes hasemani DJS 229 INPA - H 16013
Gonatodes hasemani DJS 240 INPA - H 16014
Gonatodes hasemani DJS 251 INPA - H 16015
Gonatodes hasemani DJS 263 INPA - H 16016
Gonatodes hasemani DJS 275 INPA - H 16017
Tupinambis merianae DJS 179 INPA - H 16018
Tupinambis merianae DJS 207 INPA - H 16019
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Apêndice 5. Relação dos espécimes depositados na coleção de Herpetologia do Museu 
Paraense Emílio Goeldi, aguardando tombamento. 
 

Espécie Número de campo Número de tombo 

Anolis fuscoauratus DJS 163 MPEG  
Bachia dorbignyi DJS 056 MPEG  

Colobossaura modesta DJS 131 MPEG  
Colobossaura modesta DJS 109 MPEG  
Gonatodes hasemani DJS 128 MPEG  
Gonatodes hasemani DJS 087 MPEG  
Gonatodes hasemani DJS 005 MPEG  

Mabuya nigropunctata DJS 075 MPEG  
Mabuya nigropunctata DJS 002 MPEG  
Mabuya nigropunctata DJS 061 MPEG  

 
 


